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Alimentação publica.

Na camara dos pares, o nota-

vel homem publico e eminente eco-

nomista, sr. conselheiro Teixeira_

de Sousa, proferiu mais um dos

seus sempre brilhantes e substan-

ciosos discursoa, que tanto' illustra

o nosso parlamento e tão a fundo

esclarecem a bastante desoladora

situação economica e financeira

Não podemos acompanhar o

'illustre marcchal do nosso partido

na vastissima exposição dos as-

sumptos sobre que tão brilhante-

mente fallou, trasladando, por is- [

so, para aqui somente o que julga- '

mos, na sua extrema concisão, mais

compativel com o aeanhado espaço

de que dispomos.

Trata-se do projecto de lei re-

lativo à importação do centeio, com

a redacção dos seus direitos de im-

portação. O sr. conselheiro Teixei-

ra de Sousa, depois de traçar, a

leves tons, o quadro de miseria

da nossa situação economica e ii-

nanceira, n'uma exposição sugges-

tiva e intelligente, passa a accusar,

comprovando-o com a eloqucncia

dos numeros das estatisticas, o

quantitativo da importação e ex-

portação dos productos mais ne-

cessarios á alimentação publica .

No anno de 1903, diz o illustre

estadista, as importações de gado

suino e vaccum excederam as ex-

portações no valor de 826 contos,

sendo 208 contos do primeiro e 618

contos do segundo.

A agricultura do paiz nem se-

quer produz carne para comer'.

No anno de 1905 importaram-

se 9:601 contos de ccreaes c farina- =

ecos, sendo 25 contos dc cevada em

grão, 262 contos de cet-caes não es- .

peciiicados, 1:816 contos de milho

em grão, 5:106 contos de trigo em

grão, 2:388 contos de i'arinaeeos.,

Esta ultima verba comprehende -

1:002 contos de arroz. Corrigida a

cifra de 9:60i contos com a de 167

contos, representativos dos cereaes

e farinaeeos exportados, o paiz te- a

ve um d'cfioít d'estes ãeãâros no

valor de 8:933 contos. ficít em

cereacs, farinaceos e gado suino e

vaccum foi_de 9:15'¡ contos. Ahi es-

tá o que é a agricultura do paiz.

Derivará tão grande deficit do

augmcnto da população ? Não, de.

certo. Até n'isso o nosso paiz está u

pobre.

a O excesso de nascimentos., rc- t

ferido ao anno de 1900, sobre os

obitos, é representado por 542915,

ou por 1,09 por cento do numero

de habitantes no continente. Mas

representa esta percentagem o au- l

gmento de populacao, embora seja

pe ueno? Não. E'n *

é ortemente corn_ g o pela cmi-

ração. A emigraç: o. no anno de

$901, foi de 31:311 individuOs do

continente. O augmento de popu-

lação i'oi realmente de 23:601 indi- 3

viduos, feita a deducção dos que

emigraram. 'O augmcnto de '1,09

por cento torna-se no de 0,47 por

cento. Não ha, pois, augmento sen-

sivel e população, o trabalho pro-

duzido/não dã sequer para a ali- y

mentação publica, carne, cereaes e '

farinaceos. E' acrisc economicamo

seu aspecto mais grave e a que e

preciso acudir com urgencia e

energia, a tim de evitar males

maiores. Deriva este estado da

que o paiz vem atravessando. |

   

   

  

emigração e da extensão dos i-ncul- .

tos, que se completam e auxiliam

na sua acção. Existem no paiz cer-

ca de 4,5 milhões de hectares, de;

terrenos incultos ou cerca _de 50

por cento da superficie do que pos-

suimos no continente europeu.

«extensão dos incultos, só a Russia,

é a situação e bem, 'grave no seu-

signilicado. Lagrimns e invectivas,

discussões apaixonadas da politica,

o ataque aos partidos e aós seus
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homens, não arroteam terras, não

fazem prados, não supprem o de-

ficít do que á nação falta em carne,

pão e farinaceos. E' preciso cuidar

seriamente da economia da nação.

Ha na balança commercial um l

forte desequilíbrio, embora consi- É

deravelmente corrigido nos seus l

eii'eitos pela importação de ouro do

Brazil, mas muito fica ainda. O

paiz importa do estrangeiro, exce-

ptnando o das colonias, da Madei-

ra e dos Açôres, 23:000 toneladas

do assucar, importa 1:300 contos de

arroz, podendo produzir arroz e

sem os inconvenientes hygienicos

que outt-*ora attribuiam ã sua cul-

tura, importamos trigo, milho, cen- [

teio, cevada, aveia, mas conserva- l

mos, como exemplo da nossa iner-

cia, 50 por cento de terrenos incul-

tosl Contra isso é preciso reagir

com a intervanção do estado e au-

xiliando a iniciativa particular. E'

preciso modificar o regimen da

propriedade, dividir os latii'undios,

incitar ao seu arrotcamento, fazer

t'abalhos de hydraulica agricola,

que favoreçam a irrigação, que é

indispensavel para as pastagens,

promover o crédito agricola, as-

sente em processos simples, res-

tringir o plantio das vinhas, pro-

mover a arborisação do paiz e de- w

samortisar os bens da Companhia

das Lezirias.

 

E, por fim, extirpar o cancrol

que róe profundamente todas as í

disponibilidades monetarias: a di- l

vida fluctuante. A divida fluctuan-

te, em cêrca de 76.000 contos, leva *

para o the/.ouro as disponibilida-

des do Banco de Portugal, as da

Caixa Ge 'al dos Depositos e insti-

tuições da providencia, as do Mon-

te-pio Geral e dos particulares, que,

encontrando facil e rcndosn collo-

cação para os sous capitaes no the- '1

zouro publico, os não applicam ao

crédito agricola nem à agricultu-

ra. A questão economica c a fman- ü

desola-

dara evidencia. 0 prejccto que se

discute é destinado a baratear o,

centeio nas .regiões fronteiriças.

Vota-o por excepção, em materia 1

de isenção de direitos ; vota-o cm

l 

publica.
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Do nosso presudisuimo amigo er. dr. Arthur

da Costa Sousa Pinto Buqu ncibmnoa de rece-

ber u ('nrlu que ::baixo publicamos e nv¡ qual

aqttvllt- honra-lo cidadão e illustro reprretmluntu

em cortes (lo distrit-to d'Ave'lro, cita aconteci-

uwutos dignas da mais alta ponderação, por pur

te da :imaturidade administrativa que em Olivei-

rn tl'Azenieis dvix» que ao prutiquvln u ñ-¡nmn

impunee os mais vis nttcntmlos dc vunduiunnn e

por isso n vnlu e os hnvuru-e dos cidadãos cor-

rmn _grave p rigo prlu uuuliuum garantiu que

u mcsum anctoritlmin lhes Oñciecu.,

Eis n curta 'lo prestigiam chefe da politica .

rcgenemdorn d'Olivoirn d'Azumcis:

sr. Redactor:

A perversão humana obriga-

me a vir à imprensa, para destruir

falsidades e repellir calumnias. Na

sessão legislativa de 9 de Maio cor-

rente, em que, pela primeira vez,

tive a honra de usar da palavra,

i'iz singela referencia a uma repre-

sentação que, relativamente ao

abastecimento dc milho nos mer-

cados do norte do paiz, tinha diri-

gido a El-Rei; e, havendo-se digna-

do Sua Magestade accusar a rece-

pção-da mesma, na carta do Ex.“m

Marquez de Lavradio, eu accentuei_

claramente o nobre procedimento

do Augusto chefe do Estado, pois'

que, entregando a representação

no Ex.mo Ministro das Obras Publi-

cas, El-Rei pediu para o assumpto

n'ella exposto a maxima attenção'.

A' interferencia, pois, de
b

'v a

r l Magentade eu attribui a resoluão

'a Grecia, a Suecia e a Noruega. Tal immediatamente tomada pelo refe-

ridoMinistro,anctorisando a impor-

tação ,de 2?) milhões de kilogrsm-

mas de milho _exotic'o, e nem se-

quer' pensei em que uma medida

, g

 

  

tão salutar fosse devida à minha

influencia. -

Á este respeito devo declarar

que, na alludida representação, eu

não só pedia a redacção do direi-

to pautal, mas .tambem alvitrava

a acquisição do mesmo cereal, por

conta do governo, sendo depois

posto à disposição das camaras mu-

nicipaes, para, com fiscalisação

da auctoridadc administrativa, ser

vendido pelo minimo preço, e sem

que os grandes commerciantes po-

dessem especular com a miseria

publica.

Infelizmente, por motivos que

na respectiva secretaria de Estado

me foram contados, o governo li-

mitou-Se a baixar oencargo alí'an-

degario na importação do milho,

dc modo que esta não aproveita as

classes pobres tanto como seria

para desejar. ¡

Depois de pôr em relevo o cui-

dado de El Rei em prover a uma ,

grande necessidade publica, apre-

sentei, secnndariamente, o projecto

SEBUNUA-FEIHWÉJlIlIlU Días

  

d'uma pensão, pelo respeito que

me merece a memoria d'um por-

tugucz illustre, meu adversario po-

litico e a quem nunca pedi a mais ¡

insignificante fineza.

Na sessão dell do corrente¡

discutindo-se o projecto da pensão l

a viuva de liintze Ribeiro, coube-

. me a honra de responder a um dos

mais illustrcs membros do parla-

mento portugucz, c que eu tenho

na conta do mais prestigioso vulto

do partido republicano, o ex.mo sr.

dr. Antonio José d'Almcida. Sob a

rata impressão que me deixaram

as palavras com que s. ex.u pres-

tou homenagem ãquella virtuoso se-

nhora, eu rendi ao insigne tribuno

do povo o preito da minha admi- w

ração pela sua grande alma. Não

lisongiei aquelle illustre deputado;

profcri apenas palavras de justiça , ,

que elle veio agradecer-mc nos ter- l

mos mais penhorantes. . i

Na sessão de 16 de Maio, de-

pois de ter ido ao tribunal da Bôa- '

Hora colher informações exactas,

em face do inventario a que sc. pro-

cedeu por obito de Antonio Soares

Dias, pedi providencias contra a,

falta de cumprimento de obriga-

ções sagradas (pois assim as con-

sidero, visto interessarem aos po-

bres das freguezias de S. Miguel

d'Oliveira d'Azemeis, e de S. Pau- I

lo, de Lisbôa) por parte do primei-

ro testamenteiro d'ãquelle verda-

deiro benemerito. A este assum-

pto novamente me referi na sessão

de 19, por quanto ainda não des-

cobri 'outro meio de levar ao cum-

primento dos seus deveres quem

parece querer cvital-o, com mani-

festo prejuizo para os desgraçados;

e n'esta tarefa proseguirei até fa-

voravel decisão tinal. No mencio-

nado dia 19, depois de saudar o di-

gno presidente da Camara electi-

va, eu afiirmei que, embora enca-

rando os acontecimentos por ou-l

tro prisma, e subordinando a sua

acção a outro ideal, os deputados

republicanos tinham no seu cora-

ção o mesmo sentimento de amôr

patrio que 'anima os deputados

monarchicos e que, para o engran-

decimento de Portugal, ponham o

concurso do seu cerebro podero-

so, egnalando as mais bellas intel-

ligencias da materia. ~

N'aquellas expressões não pro-

curei cortejal-os, mas sómente fa-

zer-lhes Estica.

Mas; tir. redactor: para que

venho eu “roubar espaço nas colum-

las do .Districto _de Aveiro? l g

Todos nós somos conhecidos,
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segui até às Barrocas e, quando

voltava, e¡10011t*ando-os no mesmo

sitio , egualmente de pó , disse

aquelle digno funccionario, «que

sc retirasse, pois queria sentar-mc

ali, no capeado do muro adjunto

à casa da Escola, para Ser desfei-

 

    

›teado, como, em cartas anonímas

e pela voz d'um dos bombeiros vo-

luntarios, se tinha dito, o havia de

ser, consoante já succcdcra. ha

mezcs e de dia, ao ex.'“° sr. Carlos

Corte-Real.N'um instante, mal ac'. -

bava de pronunciar estas palavras,

retiraram-se os 3 individuos e eu,

dirigindo-me irresistívelmentc aum

monstruoso ingruto, fiz-lhe ver que

quando alguem, só ou acompanha-

do, quisesse ofi'endcr-me, encon-

t 'ar-me-hia ali, ou em qualquer ou-

tra parte; seguidamente, repeti as

mesmas palavras a outro dos :Illu-

didos meus conterrancos, membro

da corporação dos bombeiros,uma

parte da qual está identificada com

. o dono da casa que as australias

do largo municipal atl'rontavam ll!!

be foi, ou nao, legítimo o meu

' procedimento, lia-de aprecial-o, só-

mente, qucm seja um grande cre-

1 dor d'um collossal ingrato ll Para

terminar, direi que no dia '21 do

corrente mez me lembrei de que.

em egdnl dia dc Maio de um, obe-

decendo a um impulso irreprimi-

Vol da minha consciencia, lavreio

mais violento protesto contra uma

Sentença iniqua, no julgamento de

um processo de liberdade de ini-

prensa. Mal diria eu que, li annos

volvidos, ainda havia de sentir

apenalidadc d'aquclle meu dclicto,

que, aliaz, para a minha conscien-

cia moral, tem e tera sempre plena

absolviçãol. . .

Pedindo o favor de publica r

estas linhas, tenho o prazer dc ns-

signar-me, com elevada considc-'

ração,

De V. ctc.

30-5-008.

Arthur da Costa S. Pinto Basto.

---- ~~ra~abrúcbklñm
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E' este o titulo do artigo de

fundo do Diario de Noticias dc 30

do mez findo e parte d'cile, com a

devida venia, transcrevemos nos,

para estabelecermos confrontos en-

tre o que se vae fazendo na capital

e o que succedc em Aveiro, on-.le a

Camara Municipal nada l'az cm be-

neficio da educação physicn dos

asylados, não obstante o prestimo-

so auxilio d'ulguns cidadãos.
a

O assumpto merece rctcrcncia

especial, mas por hoje liimtnrmo-

nos-hemos à referida transcripção:

«São numerosos os estabeleci-

mentos de beneficancia existentes

em Lisboa, em muitos dos quaes,

n'uma santa alliança, se ministra

simultaneamente o pão do corpo e

o pão do espirito. '

Nem todos obedecem a um prin-

cipio dominante, nem todos se

orientam por uma norma concre-

ta, o que, longe de ser um defeito,

e por certo uma virtude, pois a

sua liberdade d'acção ,não deve ser

de modo nenhum coarctada por

w uma regulamentação mesquinhu e

absoluta. Comtanto que ellos pre-

parem intellectual e moralmente o

homem para ser 'util a sic à com-

munidade, o mais pouco importa,

e, para mizerav'eis detractores, o é de caracter perfeitamente secun-

qu

d _ eso.

. m incidente porém; devo re-

ferir. No dia 21 do corrente mez,

depois da 1 _hora da madrugada,

indo eu passoiar com o meu com-

padre Manuel Antonio Barbosa, ao

chegar proximo. da casa do dignis-

cimo juiz d'esta comarca, passei

por um grupo de 3 individuos que

ali estavam, de pé. Conhecendo-os, '

*i

,para o combate da mize

melhor se recommenda é o dario.

N'estes ultimos tempos a ini-

' eiativa particular tem-se evidencia-

' do de um modo altamente consola-

dor, aprestaudo-se denodadnm
ente

ria e da

ignorancia, dois males equivalen-

tes, pois a mizeria não é senão a

ignorancia physicn e a ignorancia

a mizeria moral.

D”entre as corporações ol'ticio-

!1
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sas que se alisturam na propagan-

du do bem estar das classes des-

protrgidas, deve evidenciar-sr :l

Sociedade Promotora dG'Asylo-s,

Cz'ôches e Escolas, instituída no

largo da Graça onde sustenta e di-

rige um curso, que se no.; afigura

a mais dc um respeito meritorio.

E' umn escola-ol'iicina, que em-

bo 'a rudimentar, não reccia o con-

fronto com as escolas industriues,

que levam aquclla a vantagem de

serem mais apparatosas, eum um

quadro de disciplina mais desen-

volvido, mas porventura menos ci'-

ticiente em seus resultados pt" -

thOH.

Temos sobre a nossa banco um

opusculg comprehendendo o plu-

no dc estudos para essa escola, os

quaes se distribuem por 6 annos

n'uma escala gradual, que nos pa-

rece sensata e uccommodada '.'1 in-

telligencia e força dos alumnos.

Este plano é precedido d'umn

exposição nitidamente redigida, em

que sc traçam as linhas gordos do

pensamento pedagogico, que pro-

side a todo o ensino ministrado na.

mesma escola.

E' tríplice, posto que harmoni-

co, o lim educativo que se tem em

vista. A educação do cerebro ot:-

cupa c deve occupnr sem duvida o

primeiro logar, o que não i'nputle .

de ligar o maior cuidado ti .wine-v:-

çfto do corpo, já praticando Lawr-

CÍCÍOR gymnustitros, já dando tis

aulas o conforto, u alegria, os

:nais sulutares condicçdcs 11;/_1z'n-

mtcas.

\fusiwmwpku n
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Foi transferido para Almeida

o tenente de cavallaria '1 sr. Cunha

e Costa,vindo substituil-o o tenente

sr. Carlos Guimarães.

Tal transferencia que se não

baseia, segundo nos consta, em

motivos disciplinares nem e i'eita

a pedido do dito ol'licial, que n'es-

t'a cidade gosa de 'gomes sym-

pathias, cstabclcccu um pessimo

precodentc que o sr. ministro da

guerra devia reparar.

A deslocação forçada de qual-

quer i'unccionario publico repre-

senta sempre um pczado enem'go

que muitas vezes vue servir capa-i-

! ciios politicos ou favores de com-

padres.

E como politica d'acalm ¡ção

este facto vae junto com outros ¡a't

praticados no districto e que dc so-

bcjo compro 'am o espirito parti-

dario que anima o actual governo

na nossa circumscripção constituir

lista negra de justos protestos.

l

Tiveram logar na sexta feira

passada como estava annunciaio

os concursos p't 'a o logar de pilo-

to-mor da barra d'Aveiro e no qual -f

se deseja collocar um tal sr. Bagão '

genro do sr. Augusto d'Oliveira

Pinto, inllucnte politico do concelho

d'llhavo com

Mello mantinha velho compromis-

so sobre o provimento de tal logar.

A historia é longa, pertence ainda

nos erros que de longe veem e tc-

rã de relatar-se para edificação dos

novos costumesl

..-0...-,-¡.-._

:k (esta dos “gnlitos”

n uuu'n ul'igiuul

Por absoluta Ínll-'l de espaço ¡it-'io

damos Noticia (lu resultado d'lmnlt: u

tl:: Í'osln do club «los thltlm'. que li- l

Ci¡ IliH'íl (l ||I'(l.\"||ll) lnlllltrt't). lll'lll lill-

mo (Hllt'u UI“¡gIImL 21 tlltc não pudemos

hoje ilut' publicidade.

~--ua-----

O Contenal-in (le

Jum?) Estevan¡

Ficou para ser resolvida n'u-

mn nova. reunião, a que poderão¡

assistir todos os filhos d'.\~.'riro_ a

do o prox into Centenario tie José

Lst cvam. " '

maneira como deve ser Solrznnistnm

quem o sr. Albano de I

 



@rateio (Elegante

-
Vl\1t)S NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CllJAlit". 0h' SRS.

1'.) ibiza-Ur. Florinda Nunca dit Silva.

- 11'0ui'ii_-Rmiil.° Aiirniiio Alvi's.

-ll'Aniidis-Dr. Antonio Emilio d'Alincids

Azevedo, ›

- De Vagos - Conselheiro Alexandre da

Fonseca, Erniisto Rocha, Benedicto da Cruz c

Jaymn Som ,~ Lupi-.u.

-l)'l§s¡. ¡Hu-»Augusto J. Bandeira Noiva.

-U'Alh ¡ganhou-Velha*Di. Manuel Luiz

Fern-ira e dr. Pinho. redaetor do «Corii'io d Al

bei'guriun.

-Da Mealhada -Josú Toscano dc Figueiro

do c Albuquerque.

_De Surnizollu- José Rodrigues Pardinha

e dr. Marques da Custa.

SEGUIRAM D'IBS'I'A CIDADE OS SRS.

Para Entro-os-Rios-D'mido deve regrcs~

Biirhojr o nosso prezado director politico sr.

Mario Duarte.

_Para :is Felgueiras-Dr. Francisco Anto-

Iiio Miiiques dc Moura c familia.

DE VISITA .

Hospudes do nosso prezado amigo sr. dr.

Custodio Passa, chognu lm dinu ii Bsgueira sua

gentil cunhada sr.I D. Rufino Borges.

NO DIS'I'RIC'I'O

A' sun casa de Veiros. e acompanhado do

suas gentis lilliiis, chegou na passado 2 ' feira,

a sin' D. Aiiiiu Joaquina Mniques Fernandes,

esposa do sr. José Min-is Fernandes, de regras-

so do Urncará, (Brazil).

-E' eupurudn prr estos dias em Seg›idães,u

sr.' D. Ani-elis Henriques du Jcsus, guiitilissi-

ina ¡Iiiiñ do nosso bom amigo sr. E A vbio Sou-

res, inndligeuts rediictor do uJorusl d'Agui-dnn.

-Do visita a sua familia estevu em Saga-

dães, do concelho d'Aguedii, o sr. Cnilos (Justa,

digno agents do Banco dc Portugal ein Coimbra.

-Añm dl! Consultar u sciencin de Paris. por

virtude do estado de siiudc do sua ex.“ ñllia,

partiu da sua essa da Milheiró pain o oxtrsngsiv

ro o sr. cousrlheiro Antonio J0sé do Pinho, rs-

cemchcgndo do Porri.

Acompanha o sou irmão 0 sr. José Antonio

do Pinho.

THERMAS E PRAIAS

Si-giiiii pura us Caldas di- Víziilln acompti

uhudo de sua cspnsii ii sr. Jat-yutho thldns,

muito digno deh-gado do tlii z-inro d'csts distri

cto, quo all¡ Vuc procurar iillivio nos seus pude-

Cimentos.

- Nu Custa Nova do Prado, tambem se cn~

contra pelo mesmo motivo o si'. Eugenio Ferrei-

rii dit Encarnação, de Vagos.

VERANEANDO

Encontra se na sua aprazível vivenda da

Granja, com sua Papusu e filhos, o sr. Alberto

Ferreira Pinto Basto.

DIAS FELIZES

Coniplstarain mais um dos seus

annlversarios (ll'i sro.:

Ante-houtiem Dr. Ehniiuo du Cunliu,juris-

consulto distiiicto o o niitiiw-l jornalista demo-

crata. sl'. lll'. Mugiilliàus Lima.

-Hontem- A menina Marilia da Conceição

Ferreira, sobrinha do digno escrivão du comar-

cn o nosso amigo, sr. Cação Gaspar.

-iloju-D. Maria Than-zu Serrão Pereira

Peixinho, dudicsda esposa do nosso amigo e in

teliiguutc clinico, sr. dr. Lourenço Peixinho.

- Consorciou- se ha dias mi t-grcja matriz da

fregucziii du Vera Cruz. d'esla cidade, o nosso

amigo e lnibil tononte phnrnniceutico do Ultra

mar, sr. Francisco da N'iiii, com s 81'.. D. Rosa

dos Santos Malaquias, d'lllinvo.

-Nn matriz du Vora Cruz, consorciowse no

sabbsdu o sr. Bernardino Soares Pinto, ox'por

frito do iisylo escola districtul, com a sr! D.

Ahilixi Duarte de Pinho, formosa Elim do nosso

.inicio e considerado capitalista, si- Abel de

inliu.

Os noivos que forum passar a lua de mel ao

Bussaco, partem em breve para o Brazil, onde

viii.) lixar rcsideiicia.

Desejamos aos uubentes as maiores felici-

dades. '

' DOENTES

Continua bastante doento, do roninatismo, o

sr. Manuel Gonçalves Netto, habil ulgcbrista e

nosso amigo.

~~~--.-

¡Peíxe salgado

Tem estado ancorados junto á

ponte de S. Gonçalo. no Rocio. alguns

caliiqncs com carregamento de peixe

salgado pi'occ lente das costas do Al-

garve. tendo solo vendido por preço

elevado.

   

.__.__ _._-__.....__.. _.__..

paginas be viagem

mas»
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PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA no Puma

São'passados mais de 20 dias.

e ainda tunho os oiivulos uiaguados

pel-IS vagidos incessantes da crean-

ça quo ao aiii-íteccr era liaptisada

na vgrija di- S Francisco, antes do

ci-invçar a nun-na da Virgo-m Ma-

ria (pio ali chamava muita gente.

Pal't'Cd (pio trago colados ás

ornthas 2 bnznis onde Vivem eter

naun'nto fonografadiis o cenantcs os

¡liwalillíttltls ipiuixuines Infantis.

~~ Que crio ! A que tiene san

 

DlS'l'lth'l'Oi DE "AVEIIW

  

lS ARTES [ll PÚHTUBM
-=(-›=-

(Continuada do n.° 3719)

Estudoinos tambom o conven-

to (ln (lariiio. Situado n'uma das col~

linas tia linda ctiliidc do Lisboayaxa-

minemos uma estampa do tiempo;

que clegaueia de eslylo: quo cons-'

lrncçíto ti'i'o original! Os restos que

ficaram do terrivel terramoto de

1775 mostram ainda o talho das nor

vnras e das ogivas siistoiitadas um

beltas e. delicadas coluninas

Portugal sonhava n'esto tempo;

as conquistas oram o seu aIVii; o

proiloniinio dos mares attrahia o c

i-.i lo um bollo dia senhor das praças

do norte de Africa e sciihor do Atlan-

tico que até nlIi, Segundo a crença

do povo e dos marinheiros, era ha-

bitado por inniimoras ostatuas de

pedra, por feiticeiro:: embarcados

em naus, cujas velas eram sustenta I

das por duendes!

O que é a phantasia humana!

que era o pensar ingeiiuo

dos nOssos antepassados que ainda

actualmente se !Tilt-16 no povo sim-

lllt'B das aldeias do Vurtlt-!j-'intu Mr

iiho que eiê com toda a sincerida-

de n.- t'-Xt81|*l|cla das bruxas e dos

lobislionions!

A nossa expansão colonial fo-

ra inaugurada no reinado do l) João

l e as artes tomaram notavel Incre-

iuento, portpin o nosso povo, spezar

de ser essencialmente guerreiro, era

conitndo um amador das hcllas-ar-

tes. No roinado do D Duarte, Af-

fonso Vicente c D Pedro foram cul-

tures notaveis de musica c o reina-l

do de. Alf-msn V representa um pa~

pol Importante na historia da rythmi-

«a portuguesa: as Composições do

Alvaro tornarauise bastante ce|e~

hres na antholngia musical: as suas

..bras Vesperae, Matutinuiii e. .Lau

des cum Anlip/ioni's et /igwis mu

si'c'i's de inclyla ac mtrnculiisri victo-

ria in Africa parte ad Argi'li'um,

são uma prova da sua genial inspi-

ração.

Soh o governo do D. João Il

apparecelnos o grandu pintor Grão

Vasco que se iinmiirtalismi nos sous

quadros (lnlval'io, S João Baptista.

S l'cdro, S. Sebastião_ l'enteciisttw.

Descida do Espirito Santo, t-tc. So-

giiiido o ciindc RacIZIgnsti o qiia~

dro que representa S. Pedro é do

uma compomção, desenho, colorido

e paysagem muito fóra do vulgar.

Rubinsom diz poder-se attrihiiir a

otira de Vasco a Rogoro Vau de

Voidi-.ii ou a Hugo van de Goes,

tal é a bvllcza dos quadros anterior-

mente oitados. Um quadro existen-

to na Misericmdia ilo I'orto é attri-

huido a um disCipnlo dc Grão Vas-

cii mas esta opinião é Contestado

por alguns criticos, entre ellos o no-

tavel escriptor Bruno, quo o attrÍ

buem a Rogerio van dor \VeydciL

Transcrovamos pois do tercci.

ro volume «Portimnses llliistres» de

que é iiuctoi' Sampaio Bruno, a opi-

niño abalisada do cioincnte crlllCtl:

«Os principos represontadns no

quadro da Misericordia não são ne-

nhuns reis de Portugal porque não

são mesmo reis :lc reino algum; e

n'este ponto foi uma das scintillas

do debate, oriunda essa do sr. Pa-

iiully, quando notou que a corôa do

principe ligiirado era uma Corôa

aberta. O prinCIpe é o duque do

Borgonha, Philippe o Bom, que mor

reu em Bruges a 16 de julho (deju

nho. diz o nosso padri- Figueiredo.

origem da insigue Ordem Militar

_Mw

gre judia! Que criança! Aposto

que tem sangue de judeu! - Mur-

murava uma mulher, de corto sol-

teirona ahnatada.

- Calle Vd. Se lia/irá enfrr'a-

do e( pobrecillo y le due/e la !ripi-

la. Não diga isso l Unitadiiihn! terá

apanhado frio e doe-lho a barrigui-

nha-Reapondeu uma visinha, pro-

vavelinentc mãe bondosa.

A egreja estava repleta de fieis,

superabniidando senhoras.

Nos rostos expressava-se com

vohoiuencia thuatral o ilcsgosto ro

clamando contra a aHlictiva e con-

t.inua berrsria da criança o contra

a dcinora do sacerdote que cou'i a

ceremonia do baptisado i'ctardava a

da oñ'erecida :iVVirgom Maria no

seu iuez festivo.

l'or isso grande toi o alivio

quando o bapttssdo terminou, a

do Triatlo d'Onro, etc. Lisboa 1785)
l
a egreia de Nossa Senhora d'Autun

de 1467. A princoza é sua terceira foi dotada, em 1450, do doze conc-

espiisa, D. lsahel do Portugal, lilha

de D. Julio I, mãe de Carlos, o To_

morario, a qual em 1467 se retirou

do mundo, entrogaudo se á cura dos

pobres e enfermos 'e excrcsndo a

medicina pratica, segundo o costii

mo que. observa o seu biographo

*Vallet de Vireville, era das altas da-

masna epoca.

O cardeal nn quadro represen-

tado é um principe cardeal portu-

gucz, mas não nenhum dos princi

pes cardcaes portuguiizes lembra

dos e discutidos na polninica. E, o

principe foragido D. Jayme (ou Jo-

i mes, explica a candido Manuel Her-

nardes, JV TI., 11). filho do infan-

te D. Pc'lro, morto em Alfarroboi-

l ra, ipie foi feito «iardcal em 1456

pelo papa Calixto 111 e de quam er

rrailamciite diz Oliveira Martins (Os

:lilhos de D João l,«Xll-A (les

Êccndencia do condeinnadon) que,

t leito arcebispo de Lisboa, aliaz cori~

iñrinado, no mesmo 1453 (cm quo

|fora eleito para a sé do Arras) na

administração do arcebispado. a Lis-

boa Voltara; elle morreu em Flori-n-

;ça. onda oXisto (na (igreja de S. Mi-

niato) seu artlstwo mausolen, ex

I

 

posto a nossas vistas nn tomo X1

do Archivo Pittorosco. acompanha-

nhando artigo, _acerca do dito car-

deal l). Jayme, que escreveu Vi-

lhena Barbosa.

O bispo que nos frisain pelo

iteor no quadro não é nenhum dos

bispos portuguoziss na polemica

,aventadom porqno sendo bispo ou-

ltrosim. na verdade, não foi bispo

l em Portugal. E Jean R'Illn, fiiho do

chanceller Niciilan Rolni, e que loi

Ibispo de (lliâloii em 1431 eua sede

la trocou em 1136 pela do Antiiin.

E' certo q'te o duque de Borgonha,

dc quem aqnvltc ora Conselheiro,

,obteve para o filho do seu chancel-

li-r a purpnra romana, em 1419 diz

Vullct de Vin-Ville.

Em 1418 dissera (Gallia Purpu-

rala) P Frizon, o por Nicolau V

(iii-u ab Eugenio. ut voliiit l'otrus do

ísaiicto Juliano).

Mas sabemos que Jean Rolin

accnmnlava quais¡ ao iiiliiiito os be

noticios, O (pie lhe nfiii "Illllt'll que

parte. tiiiiiasso na pi'ugiimtica san

,6960, que condomiiou o prulidiiu cs-

sc genero do i-iiiiionia.

Assiiii, Sobrecarrogadujzi de pre-

lazias, anula em 1151 fraudulento-

nionte se apossou da abbadia de s do

Martinho d'Autun.

A seu lado, o ancião calvo que

grs no rclllbllltl da Misericordia
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c com a niño, marcando, tom entron-

bcrto o livro de Haras quo no Lon-

vrc está perantc elle, é seu pao, osso

famoso ehanccller de Borgonha Ni-

colas Rolin, que morreu em 1462,

fundador do hospital do Beaune,

consagrado ein “51. para o qual

o pintor do quadro Fons Vitae,

hoje da Misnricordia do Porto,

pintou (1451 52) o sen juizo liual,

rotahnlo culebi-rriino, onde es-

tñ'o representados outrosim o duque

de Borgonha l'hilippo o Bom, sua

teres-ira esposa I). Isabel do I'ortn.

gal, fallecida, a avisii de Ferdinand

Donis, em 10 ou 17 de dezembro da

1471. o bispo Jean Rolin e o chan-

coltcr Nicolas Rlllll, seu pae. VFja

o curioso leitor a excellentc mono-

graphia do revd.° “outlle ou seu

lucido resumo por J. ('.arlet.

De Nicolas Rolin diz Ch. Bigar-

ne que. após haver provido ao de

estabelecer idonoamcnto sua numa-

rosa lamilia, ainda' quiz erigir uma

collegiada na sua parochia. e, pois,

 

creança saiu da egreja e o padre

veio começar a Iadainha.

Como coininandailas militar-

mento as damas ajoeltiiiram, a um

tempo, diante dos Seus bancos e ca-

deiras e nos genuflexurios. Um ca-

dcts do inlantcria portugiieza. far-

dado e armado. tomou posição ao

centro do templo para bombardear

com o fogo do seu amante olhar

aqua-Ile acampamento feminino.

A' entrada da Capella-Mor, do

lado du Evangelho, brilhava a lin-

da esculptura da Virgem, de lama

iiho natural, no cimo d'nm monte

de cortiça , coberto com macio mus~

go o rocortadas folhas de feto, e

osteiitando nus reconcavos ramos

de foriiiosas liôres. No argenteo res.

plendor da Imaan faiscavam. como

diamantes, lampadas cleclrtcas. Avi-

vavaui o azul do manto e o ouro dos

 

gos. quatro chantres e quatro Int-ln¡

nos do côro. Addita quo em 1790

se via ainda na saclu'istia d'csta

egrcja um retrato do fundador, que

estava representado de joelhos aos

pés da Virgem. Remate que ote

quadro em madeira representava ao

longe a cidade de Brnges o uma in

linidade de personagens. Vallet de

Vicevdle comiiiunta que o quadro

de que fall-a Higaruo parece ser o

van Eick, n.“ 162, «uma das joias

mais preciosas ii'este genero que

encorra o museu do Louvre».

Conhecimento d'esta obra é fa-

cilmente accossivol, mercê de re

centisiiima publicação barata, aos

fasciculiis (Les cliols «d'nnvre do Ia

peiutiire de 1400 a 1800). pelo edi-

to lt'lainuiarioii, de Paris, oniprehen-

(lida Quando :ls damas quo fazem

acompanhamento e. roda no quadro

du Misericordiii do Porto, não são,

tal. damas da côrtc portugninii; são

béguincs nos seus trajos e cm suas

Ínnccõcs hospitalares o caritalivas.

Finalmente, o anctor do quadro

devo ser o alludido, isto é Biigerio

van dcr \Voydeii (1399 ou 1400 se-

gundo Wauters; 1390, Sugtltltlt) Des

rinircsterres; talvez gralha.-1164,

e este numa liga com os tons do

Renasccnça a que se referiu o sr.

Duarte Leite, aliaz não desdizondo

da dureza ponteaguda das roupa-

gens, resquicio do mór dos defeitos

que ao discípulo de João Van Eyck

'o qual morreu em 1441, segundo

oudrot; em IMO, segundo Wau

ters). na phase inicial da sua artis-

lica carreira muito mais, natural

mente, lhe assacain os criticos do

suas obras.

Não podiamos deixar (le citar

esta tão importante noticia sobre

uma das mais hell-as tel|a~i exisleu

tes em Portugal e sobre a qual tan-

ta polemica scxlcvantnu.

Porto, 20l5¡908.

Aarão Junior.

(Continua).
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Acaba de ser agraciado Com o

titulo de Visconde de Asseutiz, o il-

lustrudo director da Companhia do

Caminho dc Ferro do Valle do Vou-

ga, e nosso hnin amigo, sr. André

Proença Vieira.

Uru cordealissiino aperto demão

ao novo titular.

N_OTAS TAURINAS
_=(c)==-

 

E' no dia 11 dejnnho que na

praça do loiros do Rocio d'esta cida-

de se realiza a primeira corrida d'cs-

ta cpocha. sendo cavallciro o Moi-ga-

do de Covas. Bandarilhciros teremos

Jorge Cadete, dialogue-no. Xavier, Lii-

ciano Moreira e Costa.

Na praça de Vallencia foi colhi-

do ha dias na tourada de dcsiiedida

do publiCo Valenciana o conhecido e

pupular upar/u Fuentes que por lol a

motivo não poderá tourear em Lis-

Iiôa no dia 31 do corrente.

Doria ter-se inaugurado honlem

a praça de touros de 'l'homar, sendo

cavalleiros Manuel e José Casimiro.

l)âmos a seguir os dias iá desi-

gnados das festas artísticas que hão-

de tor logar no vasto redundel do

Campo Pequeno:

M

sons bordados, a verdnrii da mon-

tanlia e o seu iiiatiz de flores, mais

lampadas electricas brilhando no pa-

vio dc vélas de cêra. compondo o

desenho de uma lira c produzindo

alegro musica de luz. A espleudida

claridade hrnnia o rosto da Virgom

dando lhe um belo do snbliniidade.

A 2 metros do monte tão ador-

nado e fulgente, estava outra ima.

gem. Mas que contraste! Não tinha

ntavins, nem riqueza. nom Iunies.

_ Sobre ã- varaes de pinho sujo e

sem pintura, estava um tosco e pe-

queno andar, revestido de dosbota-

(towaiiinho vermelho, com a dimi-

niita imagem de Nossa Senhora do

Pilar. coberta com niu manto de ba-

rato temdii azul. Aos pés da modos-

ta esculptura ¡azia dobrado um cha-

to do tapete com um letreiro pre-

gado. *i

Junho, dia l8. corrida organi-

zada pelo distiiicto cipiitador João

Gagliardi; ?8. festa do Manuel dos

Santos; julho, l). lcsta do gerente da

empreza Albino José Baptista; a 12.

festa do lanrcrdo cavallciro Manuel

Casimiro; a 19. Jorge Cadete; a ?6.

festa du Morgado de Curas; '2 d'a-

gosto Torres Branco; a 9 Ednardo

Macêdo; u 23. 'I'lioiiiaz da liocha; e

a 6 de setembro festa de Jose' Casi-

miro.

Foram houlem lidados no pra-

ça de Valencia loiros de Palha Blun-

co que lorain mortos pelos (lisura:

chalcrin, Moreno de Alcalá e Bom-

bma III.
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Ati-azo de cuinboio

Devido a avaria na machine clic-

gou na passada quinta-feira a esta ci-

dade com o alruzo de l hora e 23

minutos. o rapido das 10 e l minuto

da noute.

_._______.---__

Á'BXClll'Sãtl escolar

»___

Foi de optimoexito a manifes-

tação escolar que na passada quin-

ta feira se dirigiu ao l'orto.

O comboio quando chegou ao

l'orto ciindnzia 840 excursionistas.

que eram esperados por um grande

numero do professores da capital e

por alumnos o aliiinnas das ditfercu-

tes escolas c colegios do Porto.

A' passagem do comboyo,a ban-

da do Asylo do Terço eXecnton o

hymno nacional, havendo então uma.

delirante manifestação da parte dos

professores o alumnos tanto (l'esta

cidade Como do Porto.

Após os cumprimentos de boas

vindas,trocados i-nlro n professora-

do de Aveiro e ilo l'orto. organisou-

se um numeroso curti-io, nua desli-

lon por esta fórma: :i frente. a bau-

da do Asylo Pl'llñst'iltlllal do Terço,

seguindo-se os alumnos das escolas

do Bomfim i: Heroísmo, fanlarru de

Ari-tro, alumnos dis diversas esco-

las d'osta culade com seus ostandar-

it's, !aos cOmo os da escola prima-

ria de Vallade, escola oli'icml do :Vla-

modeiro. bandeira portugueza, es-

colas omoiaos dos Sexos masculino

e feminino de Sulri-ii, escola femini-

na de Estarreja e escola oflicial de

Ílhavo.

O prestito, acompanhado pelas

familias dos aliininos o precedido de

grande innltidãomcguin em direcção

:i esplanada da Serra do Pilar, ondc

acanipou a peqnc-nada das escolas

aveiroiises, saboreaudu com appcti-

to os farneis dc quo ia prcvcnida.

Durante o repasto, as mencio-

nadas bandas de musica executarum

escolhidñlj! caiiiposições, intercala-

das com ?usas e canções infantis

das alumn s.

Chegando :í Escola Normal, ao

meio dia, subiram os cxcursionistas

ao vasto e formoso salão nobre, on-

de . sc realisou uma sessão de re-

copção.

Tomou a presidencia o director

da Escola Nornal, sr. Bento Car-

queia. que congratulou-sc com a

Visita que as Escolas Normaes ro-

ccbiam. recordando que no districto

de Aveiro ñcuva a sua terra natal;

mostrou quanto é util quo o profes-

sorado se una n'um esforço coin-

mum para o rcsurgimcnto intellu-

ctual do povo portuguez

Mostrou quanto é dillicil a mis-

são do professor primario, ao qual

W
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Tinham se apagado os irritan-

tes gritos da criança ao ser bapti~

Zada mas na lnizeria do ando( fica-

ram ellos salidilicados, incoinino-

dando, offendendo a elevação e o

encanto em honra da Virgem Imma-

colada.

Essa mizcria aggredia a rique-

za e o adorno da outra imagem, co-

iiio a mizeria das dôrcs da croança

aggrodia o sooego o o gnso dos fro-

qnontadores das devoções do Mez

de Maria.

Não mantive a minha curiosi-

dade do conhecsr em quo estas con-

sistiam, tal desconccrto me causou

s dill'ori-iiça com que ali eram tra-

tadas n aquulla occasião Nossa Su-

nhora da Conceição o Nossa Senho-

ra do Pilar. E sahi dizendo com-

migo: agora é noite para esta o faz

sul para squella; outra vez sorri u  
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compete não só formar a intelligen-

Cia como o caracter do povo e altu-

diu :is responsabilidades que a ctvi-

!mação está impondo a todas as na-

ções.

Teve palavras carinhosos para

os alumnos aveirenses, dizendo que

as Escolas Normaes do Porto. d'on-

de lia vinte e quaer annos tantos

professores téem saindo, acolhiam

com satisfação aquolles que em ou-

tras escolas estão lidando pelo bem

cominuin.

Acolhido com uma estrondosa

salva de palmas, o sr. Domingos

Cerqueira agradeceu, em termos ex'

presstvos, a brilhante recepção que

acabava de ser feita aos excursionis-

tas de AVeiro.

(l alumno do 3.o anno da ines

ma Escola, sr. Francmcii José Car-

doao Junior, em Seu nome o no dos

seus entidisciiiulos, saudou os alu- =

innos da escola districtal de Aveiro j

e o seu professorado.
|

Fallon ein seguida o revd.”

Marques Castilho, que foi tambem

recebido Cum eü'usivas palmas. Mos~i

tra a sua muita saiisfmjío por uma

festa que tanto o cominovia, e a que

tao intimamente estava ligado pelo

seu traballio no magisterio durante

l

vinte armou.

Seguiu-so no uso da palavra o

aliiinno do 3 ° anno da Escola Dis-

ll'ictal de AVeiro. sr. Antonio Rodri-

goes Pepino. que fez a apologia da

instrucçãn, futsando ser necessario

e urgente inñltrar no coração da

mocidade das escolas o sentimento

do amor patrio.

l'or ultimo, o sr. Bento ('.arqne-

ja renovmi os seus agradecimentos

_pela visita dos exeursionistas avei-

rrensvs, accentuãndo o seu dest-.jo

de que todo o pn-lcssorado se em-

penho pela diiliisíio do ensino nas

suas variadas manilestações, pois só

:l't-ssa forma Portugal reailquirirá o

seu antigo prestígio no ciiiiCeit-i das

nações cultos.

Todos os oradores foram sau-

dados com enlhusiasnio.

Os excursionistas dirigiram se

depois em passeio recreativo ao l'a-

laoio de ('rystal, que mito aprecia-

ram pela belle-za do panorama.

l'nr falto de tempo, deixaram

do visitar o palacio da Associação

Commercial, oonio projectavani. l'e-

las sete horas da tarde, embarcaram

ein carros electric-is. ein direcção :i

estação (le Campanha.

Antes e na occasiño da partida

do ciunboio--nina hora depois-ri,-

pi-tiram-se as manifestações (lv: ju.

bilo, sendo arguidos vivas caloroso::

ao director, sub inspecer e profus-

sores das Escolas Normaes do Por.

to e de Aveiro, :is eSColss cimeiaes

das mesmas cidades. ao prolessora-

do do pniz, :i liberdade, a el-rei Di

Manuel, :i patria, :i fraternidade

acadoinica, ao sr Antonio Figueiri-

nhas, oic., saudações essas deliran-

temente correspondidas pelos alu-

innos da Escola Normal do l'orto e

mencionados professores, que alllui-

ram em grande numero.

u F4-

l)ireoção das

Obras Publicas

 

.lá tornou posse da direcção in-

terina dos serviços das Obras Publi-

cas, d'este districto. o sr. Augusto

Julio Bandeira Neiva. em virtude do

respectivo director. sr. Paulo de Bar-

ros, haver tomado assento na cama-

ra dos deputados. para que foi eleito

nas ultimas eleições.

W

 

contrario, e a ConCeiçfto ficará n'um

canto da sachristia. e a Virgem do

mar camgeará na artística monta-

nha de cortiça tapetaila de verdu-

' de e Viçosas ñôres, o ostentarzl ricas

sêdas recamadas de ouro, e lulgira

entre vivissimos astros de luz ele-

ctrica.

Mas errei. A Senhora do Pilar

não passava do modestissiina ligu-

ra alilean, que pela exiguidade da

sua capella, pedira, para que lhe

cantaseem missa, hospedagem na

egreja de S. Francisco, onde reina-

va a potliposa e citadina Virgem da

(Ituicoiçño

. .v, Com elleito no dia seguinte, do-

niingo, pala 1 hora da tarde 8851311

› ao regresso da Senhora -dor Pilar a

sua peqiwnina e campesina capelii~

nha a 1 kilouictro de Toy, na en-

ll) perigo alcoolirn

..-==(-ia(-i=-

(Conclusão)

r

A intoxicação alcoolica tem a

sua origem na ingestão do bebidas

fermentadas ou destiladas onde se

encontram, principalmente. os a1-

cones inetliylico,ethyliru, propylico,

botvlico e amylico. O poder toXico

d'estes alcooes é difforeiite. Jul'lwy

e Serveanx obtiwram. respectiva

mente. os seguintes equivalentes

toxicos;11, 70; 25; 3; 710; l, !15 e o,

63 c. c.

D'estes alcooes o amylico e' o

mais toxico, mas o quo goza, por

assim dizer, o papel preponderante

ria intoXicação é o alcool ciliylico.

Mas ao lado dos alcooos lia,

nas diversas aguas-ardentes, licores

e apperitivos que se vondoin no

mercado, muitas impurezas e priii

cipios aromaticos. cuja toxidade não

é menor, O lnrfurol, por t'XBtlt|)lt),

tem um equivalente toxico entre _0,

14 e o, '20 c. c. As esseni-.ias varia-

das que formam o ahsmtho são to

xiciis em alto grau. Os aldeliyili-s

e os ethcras constitutiviis das 1)¡*l)t-

das alcoolicas, incluindo os Vinhos

lICtll'tlStiS, que produzem o alcoolis

ino. O Vinho commum tambem o

produz. Basta tomar um litro de

vinho diario, quantidade que mui-

tas pessoas classificam de hygieni

ca, para se ingerir ,supondo que se

trata de um Vinho de graduação ine-

dia) a insignificancia (le 120 gram-

nias de alcool! Mas accrescem ain

da outras causas de intoxicação no

vinismo. Os sans de potassa que el-

le contém não são inoifensivos. Al-

guns lhe atribumn a causa das oir-

rosos Lancereaux. Outros querem

ver nellesa etiologia da gastrite. vi-

nica Além d'isso Os Vinhos são

muitas vezes tratados com a addi-

çño de alcool e até de bauquels

que são em resumo, formados de

etheros variados e extronmmonie

toxicos. Não devemos, porém exa-

gerar O vinho dado em dose mo-

derada não dove ser considerado

como toxico. Quando, em 1903. fo

ram discutidas na Sociedade The-

rapvutioa de Paris, as vantagens do

uso moderado do vinho, ilivulirain-

se os medíocre em duas parcialida-

dos. Uns acct-itavain como laviira-

vel case uso, outros, os intransigou

tes. pronunciavam se abs'olntaim-nte

contra ellos. Os pl'ImB-I'US queriam

combater o alcoolismo, perinittindo

o nao inctlioilico do vinho; os se~

gundos achavam isso uin perigo e

a troca do onia forma do intoxica

ção por outra que. embora não fos-

'se ti'ío grave, não era menos de rc-

cear. Eu .pronuncia me. pelos primei-

ros. O uso moderado do vinho, es-

pecialmente nos individuos quo fa-

zem vida de campo não pode ser

prejudicial.

Ha porém uma escola que vas

longe e defende o vinho o até o a1-

cool como alimento. lt'oi uma ques-

.:'io levantada por Dnclanx nos An

nales de l'lnstitut Pasteur, e que

veio perturbar o seguimento da pro-

paganda anti-aleimlica em França.

As dournias de Iloclaux apre-

ciadas severamente só podem ser

apodadas de pecarem pelo exagero,

mas encaradas sob o ponto tlewsta

social são principios erroneos que

é indispensavel combater a outrun-

ce.

A questão, apreciada no campo

restricto da biologia, pode ser dis-

culida, mas considerada no campo

  

de terras de milho, ainda mal nas-

cido.

Saliiu a imagem da egreja de

S. Francisco, em ¡ninguatla procis›

são. Não a acompanhava irmanda-

de alguma. Ladeavain o andor ni lan-

ternas levadas por homens com opa

roxa. Seguiam-no trez padres de ca-

pas de asperges,deifeudendwse dos

ardures do dis com guardaser de

paninho cinzento que empunliavani

senceremoninsamente. .

O andor era levado por homens

e mulheres que a Cada momento se

revesavam, mediante uma moeda de

cobre que lançavam em bandejas ao

unidade dos cobradores, um adean-

te e outro atraz da imagem.

_ Após os padres ia a banda de

musica composta de 8 valentões

vestidos vulgarmente, mas distin-

crusilhada do caminhos do servidão guinda-sepor bunet de galão dou-

da hygiene social foi apepas um in- grande o randimanto dos impostos dest¡

centivo para os envenenailoros do

povo proclamarem e (letnrparem as

ideias do illustre biologista serum:

do se do seu nome como de um sal-

vo conducto para garantia do seu ne-

gocio. De resto, se, ::cientificamen-

t9, o alcool em pequena dose deve

ser considerado como alimento, nós

diremos com Alwator e Benedict

que praticamente elle não passa de

um mou, de um detestava] alimento.

E mesmo os poucos que teem def-

fi-ndido a doutrina do alcuol a'iinen

to o consnloram como em tão

deniinuta tltiSu que todos os quo

usam moderadamente do Vinho ex

cedem a quantidade que é precei›

tnada como inollonsiva.

Todos os que se dedicam a

sports sabem que o trabalho muscu-

lar nxcoiasiwi se faz em melhores

Condições fora do uso do alcool.

Todos que trabalham cerebral-

mente sabem hein quanto é illnso-

ria a fugaz actividade quo o alcool

parece trazer ao trabalho intellc

ctual.

E os factos q'de os physiolo-

gistas teem posto em evidencia con›

firmam no mundo experimental-as

observações que acabo de expor.

O alonol é um toxico que con-

vém evitar e que é indispensavel

eliminar como svndo o opio do oc-

cidente. Todos nós, medicos, lhe

devemos declarar uma guerra sem

treguas nem desfallecimentus.

_MOD-

Cnllocução

Acaba de ser colloeado no conce-

lho d'Aviz. o nosso bom amigo sr.

Manuel dos Sintos Victor. antigo es~

crivao de fazenda do Concelho 'le Va-

gos. Parabens.

um na irrita
._._=›_-_(4,)=._.._

Continuamos na transcrípçño

do «Boletim official do Ministerio

das obras publicas» do valioso rela-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pereira da Silva so-

bre o estado e melhoramentos o.

et'fectuar na barra d'Aveiro, escri-

pto em 181“

Eis o relatorio:

Os estragos successivos que logo rm

arguida á abertura da barra soñiveu o ms

rat-hão, votre a Gafanha e o Fonte, que

por vsass chi-gnu a sci' cortado p--las

aguas, tornou necessario 0 seu reVssli

mento pelo main já mencionado. Construi~

rain-ss pois do alvenaria os muros lato-

is-ss, entra os qtines licon contido o aterro,

apresentando este diqno entre a ponto da

Cambêa s o F'orts s largura d-e 10'“,3

Com relação ás obras da barra, re

duzirrim ss ás já msncionailas os princi

paes trabalhos dirigidos por Luiz Gomes

de Carvalho, e tax-'cotados até 1823, de-

Vendo ter sido nas grandes reparações das

obras feitas que maiores quantias se lion

vessstn despendido.

E sabido que tanto o msrschão como

o molho ou paredão suñrsrnm gravissimos

estragos, havendo sido tanto um como ou

tro mais uma vu s em pontos diñsri-ntss

cortados e minados pela corrente das

aguas para o sul, não Íallaudo já ns gran

de extrusão do ultimo, coutiguo ao mar,

que abateu e desspparooon.

Nunca ma foi possivsl obter ssclare

cimentos alguns com relação ao custo ds

todos estes trabalhos, nem npproximada-

mente cslculsr ou músmo fazer uma ideia

ácaros do custo d'slles e das avaliadas

sommas que se deveriam ter despendido

n'estas obras. A não ser as da abaiturs o

ancannmmto do Rio Novo do Principe,

ignore completamente quanto custaram as

outras.

O que é fórs do duvida _é que em

 

rado. OS'1IIBLÍU1HBÍHOS eram 1 cla-

rinete, l boinhardino, '1 curuetnuJ

tambor, t taniborino. l caixa forte,

1 bombo e pratos. Os possuidores

dos instrumentos dispunham d'elles

furiosamente, dos de pancadaria ri-

valisando com uma trovoada tropi-

cal, dos de sopro como annuncian

do o Jurzo Final para ser ouvido

nos 4 extremos do mondo.

Os visinlios da Senhora do 1'¡-

lar acompanhavam na no regresso

á. sua oa Jellinha. Mae a imagem não

entrou. hcou :i porta que se fechou

logo que os padres lá mudaram de

vestes e se anzontarain. _

O andor com' a Virgem do Pl¡

lar passou a tarde ao arilivre ao la-

do das garrafas de refrescos _e dos

cestos de dôces que se vendiam no

.modesto e acanliado arraial.

' Nos varaos foram lixado¡ cirios

 

1

i

I
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nsdos ils obras da barra, o quis d'ulle i'o

ram distrahidas para outras applícsçõ's

avulladas quantias, não havendo ainda

presidido á sua distribuição e eniprego a

melhor administiaçñ'i.

Principaliuento mu- épncas anteriores

ás obras começadas por Ondinut e Luiz

Gomes em 1802, foram disli'aliidns das da

barra sommas importantes para trabalhos

ciuupls-Iamrnto estranhos áqusllas, e para

diversos dvsiinos.

Muitos documnntos ofiiciass que so-

encontram rrgistados qo livro l.“ do re-

gislo da correspondencia das obras da

barra dão bem a conhecer, assim dos mvios

com que se podia contar para aqii-llns,

eonio da facilidade com qns então eram

distrahidos do sun devida applicação. Ci

tarei entre essas os seguintes:

1.” A Carta regis do 10 da junho de

1771, em que as mnndnvnm abanar do

cofre¡ das obras da barra por emprestimo

12:00013000 iéis a João Baptista Locatelli,

para o estabelecimento de uma fabrica do

lccidns de algodao em AVt'll'O;

“2.“ Outra ditn dc 8 de julho de 1778,

pela qual se ordnnava quo dos fundos do

masmo cofre sn dessem para o convento

dos r--ligioaos de JI'BIIB em Lisboa réis

1620005000;

3.“ O aviso do 7 da julho (ls 1791,

para sorriu pagas as rcparaçõ-e da sniigs

ponto do Vouga, na importancia de réis

620005000, em que se achavam avaliadas;

4.“ O dito ds 9 da março de 1702,

para serem entregues á aiipariotvndeneia

gv'ral das estradas de Lisboa no Porto

620005000 réis:

5." O do 16 de setembro de 179-1,

para a entrega da 8:0005000 réis ao the

soureiro da superintsudsocia do rio Mon-

(lr-go;

6.“ Um outro aviso ds 21 da janeiro

do nuno seguinte, para so darem ao mal-

mo thesoiirciro 1220005000 réis;

7.“ 0 27 do junho de 1795, para se

darem mais 60005000 réis para as obras

das estradas do Coimbra n AVt-iro e de

Ovar ao Povo,

8.a Ainda outro de 10 de agosto do

mesmo nt'tno, para a entrega da mais réis

10:00llç5000 ao superintendsnta geral dus

estradan, para a do Lisboa a Rio Maior;

9.° O de 6 de setembro di.- 1708, em

ue sn mandovam dar no dr. Franciscri

do Almsidn e Mendonça mais 1:3485922

réis pelo neon-acima da dvspsza nas ea

minlios e estradas d» Ovar ao Porto, e

d'ahi ao Uairipo do Gilmiiute, Barcellos e

Casa da letivo-oca;

10.o O tla 7 de outubro do 1801, or

danando .o- n remessa para o real «rario

de 10:4755423 réis ssiuiuotsa no cofre da

barra;

11.0 O aviso, eml'im, da 30 do mar-

ço do 1800, para Bt'l't'ln ainda iomettidos

para Lisboa mala 3:534ó523 réis os qunss

foram, por ordem d»- 3 de abril, manila

dos entregar em Coimbra ao coronel

Tiant.

Por mtlilinsimtia outros docnmvntcs

sa tem ainda noticia ds diversos verbas

importantes sailas do referido cofre para

varios destinos, eonio foram as que se dae-

snderam na consirucçào do caos de Avei-

ro o ds Ovar, em different“ obras n'esta

districto o fóra d'elle.

Para se fazrr idéa do numerosisimo

pi-esoal que por aqoalls cofre era pago

sobre diwrsos prrtsxtos bastará notar se

que por elle recebiam vencimentos rslati›

vamante elevados dois medicos e tres ci

rurgiõrs effectivos até 1800.

Dá tsmbum a medida da como era

n'aqnel-ls tampo a administiação publica o

aviso da 7 du dezembro (101780, em que

Be mandava suslar todo qualquer procedi

mento e acção u/terior para descobrimento

dos auctores do roubo do cofre da barro,

o qual se achava no convonto do Carmo

n'esta cidadr, ordenando-se que continuas

se o cofre na mesmo casa e como se acha

va, apesar do arrombamsnto que casual

mento se acmm

Não foi assim para admirar que ss~

gundo ves eo praticasso simillianle roubo,

como realmente succadau mais tarda.

Eme eram tantos o tão importantes

on desvios a emprestimos feitos dos fun-

dos dns obras da barra, que em setembro

da 1801 n divida a este cofre montsva a

W.

  

accesos, oli'erecidos pelos devotos.

Aos pés da imagem continua-

va o chale de tapete com o letreiro

que (liam:

cN.°-r- Rifa de um magniñco

pañelo de alfouibra á beneficio

de los festejos de la Virgen tlel

l'ilar. cnyo Sorteo tendrá lugar el

dia 10 de Mayo de 1908 eu el

atrio de la capilla, tl las cuatro de

la tarde. '

_ Vale 10 centimos de peseta »

A musica esteve tocando. de~

pois da procissão_ ainda meia liora.

para recreio de rapazes e raparigas,

que aos pares e muito abraçadinhus

a ella ageitavam os passos da dan-

za, n'um movnnento de polka, mui-

to lento. _

Depois retirou para volver as

I

mais de 1792000§000 réis, iii-gundo se VO-

Iiñeou então,

Í'rossgnindo n'eslss considerações¡

ilerrcs de alguna lsctos main notaveis ci-m

relação a estas obras na época em que sa

diiigia o enganhsiro Lui¡ Gomrs de Car-

vnllio não deixarei da four obsnrvnr uma

circumstaucin que merecer aqui mencio-

URI“UI'-

Havendo sido em repetidas Iirdsnl

recommvnilada com muita instancia a plau-

tsção das donas Blill'n Ovar n Mira s a do

tlUtI'OB BTFRQF, (Int) l““ Cllllbla qllü IB INHI~

vosso dado Ctlnl'çll o siniillinota serviço

do summa utilidade a vuoliig-'m o tão rs-

0onimondado por diviirvas iarõ's.

(Contínuo.)

M-”-

Noticius tnilital'es

Esta aberto concurso para as va-

gas d'alfurcs medium que ori'orrein

de l d'outuliro proximo a 30 de se-

tembro de 191,15).

mao-_#-

Islas-anca.

Foram concedidos 60 dios de li-

cença ao nossa amigo, si', Alberto de

Mello Villicgas_ digno aspirante da

repartição de lazmida d'Anaditi.

"u-_-M

Pretto (luis :xenon-nu¡

O preço porque regulam os dif-

ferentes generos no nosso increa-

do é o seguinte:

Milllti,15 litros........... 610

Trigo,itlem.............. 800

Celileio. idem. . . . . . . . . . . . 400

(levada, idem.. .. . . . . . . . . . 361)

Batata. idein............. 300

Feijão branco grnudo, idem 900

Feijão de caldeia, idem. . . . 650

Feijão frade, idem . .. . . . . . 650

Azeite, litro.............. 280

Ovos, duzia.............. HO

Arroz151iti'0is............ 197150

M-”

Publicações

0 0ccidenie.- O u.° 1058 do Occi-

dente é dos num-nos mais brilhantes fl'vl-

ts antiga revista, recheado de llltlalrllçõ".

verdadeiramente artísticas, principinndo

pulo «aplaudido I'eliato de El li'. i 1) Mn-

llllul, reproducçño do magniüvo 'lindin

de Uolnmbnuo, expressniurnie pintado

para a Secção Portuguaaa da 10Xpii~lçñti

do Rio do Janeiro. Esto retrato ot-vops.

toda a primeira pagina e l'oprrrI-nm EI_

Rai trajando ds goneralissimo e. iu ns tios

ordens o o manto real, como se apresen-

tou á Reclamação. Quatro gravuras rrpro-

sentam a sala do pailunivnto no nclo da

:reclamação em que EI Rui lê a nllucnçâo,

e Rs manifestaçõ a que o povo foz á sa-

Iiida das Côrtes a no paço das Necessida-

das, acelamnndo nculoi^osuiu›-nls o novo

Rui. Uma dilieiosa pagina dedicada á Ex-

posição de Pintura de 1).“ Emilia Santos

Braga ein quo tios bellcs quadros do des-

iineta artista, o seu retrato, e o quadro

docoiutivo para o této da nova sgrujn do

Nossa Senhora dos Anjos. Retrato de 1).'

Marin da Connoição Monteiro da Costa

Souza, directora do Collugio do Nossa Se-

nhora dns Dôr-is. A rapreavntnçãu da

G-'an Diigueza, no A-ylo Offluins Santo

Antonio ds Lisbôa, grupo, das entropre-

tes ds peça a onsaisdores Henrique Alves

e Alfredo Mantua.

Uolluboiação Iitiarnria do: João Pru-

d ncio, Caetano !Hb-"rw, G. do Mallu¡

S-quo-ira, Alberto Tollnc, D. Francisco

da Noronha, Henrique Marques Junior,

Rodrigo A. da Silva, etc.

A assigoaioia do Occidente só custa

950 réis por trimestre(

 

Sorrindo.. .

--Vamos, rapariga, deixa-te do

gritarias, diz o amo a uma nova.

creada de sala. que tinha entrado

na vespera.--01ha que son eo...

_Mas se eu nâo grito, o senhor

é capaz de suppór que estou liabi-

tnada a iloixar-ine abraçar!

...-_n-_n-W

4 horas da tarde para animar o ar-

raial e a rifa do pañelo de (il/um-

bra.

E a Virgem do Pilar, tão falta

de recursos que teve de hospedar-

se em templo alheio se quiz ter mis-

sa festiva, o que dependia da rifa

para pagar as despezas do seu dia

grande, ln passou a tarde no meio

dos seus aldeõos, muito serena no

sou plebisino e pobreza. e disposta

a fazer milagres, como so foi-:i do

oiro e Vivesse sobre as nuvens. ou

como se estivesse na Côrte Celes-

tial.

 

BARÃO DE CADORO.



DISTRIC'M DE AVEIRO °'

  

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA Avulso :osmose/tes-”

NOONTRARA o publico n”este importante estabeieclmento, o primeiro nog-euero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor 'por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

1 ou modestomente, SH.le de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

,24'an industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minucioma. colleccão dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

O p“bnco, No mesmo estabelecimento encontrará, tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxoaria. assim como todas as materias empregadas na conñea-

ção da referida lndusiria as quaes são do eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditar-á; e por isso a Emprezu Mob¡-

liud ora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentccumpridas.
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